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Novas cultivares de feijão caupi com arquitetura moderna, ciclo precoce e melhor qualidade de grãos, estão sendo desenvolvidos com o intuito de expansão de áreas a serem cultivadas visando a ampliação do mercado interno e externo. O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho agronômico de cinco genótipos de feijão-caupi na região do ecótono Cerrado/Pantanal. O experimento foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana (UEMS/UUA). O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos por cinco linhagens, Bico-de-ouro 1-5-11; Bico-de-ouro 1-5-15; Bico-de-ouro 1-5-19; Bico-de-ouro 1-5-24 e Pingo-de-ouro 1-5-26. Foram avaliados os dias para o florescimento, dias para maturação, comprimento de vagem verde e número de grãos por vagem.  Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Os resultados das análises de variância evidenciaram a existência de variabilidade na população para as variáveis dias para florescimento e número de grãos por vagem. O coeficiente de variação variou de 3,59% para a variável dias para florescimento a 20,51% para o caráter número de grãos por vagens verdes, indicando alta precisão experimental. A duração média para o início do florescimento foi de 48 dias após a semeadura com uma magnitude variando de 49 a 46 dias.  O genótipo Bico-de-ouro 1-5-19 apresentou 49 enquanto a linhagem Pingo-de-ouro 1-5-26 teve o início de florescimento mais precocemente aos 46 dias. Para a variável número de grãos por vagens verdes pode-se observar que os genótipos Bico-de-ouro 1-5-24 (11,45 grãos por vagem) e Pingo-de-ouro 1-5-26 (11,45 grãos por vagem), apresentaram valores superiores, contudo bem abaixo do padrão comercial estabelecido de 14 grãos por vagem. Os genótipos Bico-de-ouro 1-5-24 e Pingo-de-ouro 1-5-26 apresentam grande potencial para serem lançados para comercialização. 
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